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I – Intro du ção

Algu mas deci sões do Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho têm

enten dido que a Jus tiça Tra ba lhista pos sui com pe tên cia para exa -

mi nar as lides pro pos tas por empre ga dos con tra empre ga do res,

obje ti vando a inde ni za ção pre vista na parte final do inciso XXVIII

do art. 7º da CF/88: inde ni za ção civil a cargo do empre ga dor

quando incorrer em dolo ou culpa.

O posi ci o na mento daquela Corte de Jus tiça con tra ria o posi -

ci o na mento sedi men tado do Supremo Tri bu nal Fede ral e do Supe -
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rior Tri bu nal de Jus tiça, no sen tido de que a alu dida com pe tên cia é 

da Jus tiça Comum Esta dual, tendo o pre sente estudo o obje tivo de 

exa mi nar os enten di men tos juris pru den ci ais dos Tribunais

Superiores.

Sem des co nhe cer a atri bu i ção cons ti tu ci o nal do Supe rior

Tri bu nal de Jus tiça para resol ver os con fli tos de com pe tên cia entre 

qua is quer tri bu nais (art. 105, I, d, da CF/88), entende-se que a

diver gên cia cri ada pelos recen tes jul ga dos do TST deva ser diri -

mida, em última aná lise, pelo Supremo Tri bu nal Fede ral, por que a

maté ria em exame con siste na inter pre ta ção sis te má tica dos arts.

7º, XXVIII, 109, I, e 114 da Constituição Federal.

A rele vân cia da ques tão ganha impor tân cia maior quando se 

veri fica que a hipó tese envolve com pe tên cia rati one mate riae,

abso luta e impror ro gá vel, ense jando, em última aná lise, a nuli -

dade das deci sões pro fe ri das por magis trado abso lu ta mente

incompetente.

II – Ju ris di ção e com pe tên cia

Antes de cote jar as nor mas cons ti tu ci o nais que dis ci pli nam

a com pe tên cia para o pro ces sa mento e jul ga mento de inde ni za -

ções em aci den tes de tra ba lho e res pec ti vos enten di men tos juris -

pru den ci ais, é pre ciso apre ciar, ainda que superficialmente, a

competência.

Não é segredo que, ao lado de outras for mas de solu ções de 

con fli tos (auto tu tela, auto com po si ção entre outras1), o Estado

detém com exclu si vi dade o poder-dever de pres tar a tutela juris di -

ci o nal, solu ci o nando con fli tos entre seus juris di ci o na dos, com o

intu ito de pacificar a sociedade.

Da asser tiva supra deflui o pri me iro con ce ito neces sá rio ao

exame da ques tão, qual seja, o con ce ito de juris di ção, que sig ni -

fica, nos dize res de Cou ture, “a fun ção pública, rea li zada por

órgãos com pe ten tes do Estado, com as for mas reque ri das pela lei, 
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ção e ar bi tra gem.
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em vir tude da qual, por ato de juízo, se deter mina o direi to das par -

tes com o obje tivo de diri mir seus con fli tos e con tro vér sias de rele -

vân cia jurí dica, medi ante deci sões com auto ri dade de coisa jul -

gada, even tu al mente pas sí veis de exe cu ção” (in Fun da men tos del 

Dere cho Pro ce sal Civil, 1974, n. 25, p. 40, apud The o doro Júnior,

Hum berto. Curso de Direi to Pro ces sual Civil: teo ria geral do direi to 

pro ces sual civil e pro cesso de conhe ci mento: vol. 1. 24ª edi ção:

revista e atualizada. Rio de Janeiro : Forense, 1998, p. 153).

A juris di ção é o poder-dever de atu a ção do Estado na solu -

ção de con fli tos de inte res ses qua li fi ca dos por uma pre ten são

resis tida. Essa atri bu i ção é una e dis tri bu ída a todos os órgãos

juris di ci o nais do Estado.

A exis tên cia de inú me ras espé cies de con flito exige a espe -

ci a li za ção do Judi ciá rio, que é feita obser vando-se a exten são do

ter ri tó rio naci o nal, as par tes envol vi das no lití gio, a maté ria que

será apre ci ada, o valor da causa objeto de jul ga mento, entre

outras cir cuns tân cias.2

Sendo una a juris di ção,3todo órgão juris di ci o nal, a pri ori,

teria o poder-dever de solu ci o nar qual quer con flito de inte resse

que lhe fosse sub me tido. Con tudo, o Estado poli ti ca mente orga ni -

zado enfe ixa "regras" deli mi tando o exer cí cio da juris di ção de

acordo com sua estrutura organizacional.

As regras de com pe tên cia con sis tem, por tanto, nes ses cri té -

rios de dis tri bu i ção juris di ci o nal de acordo com a estru tura fun ci o -

nal e hie rár quica do Judi ciá rio, rea li zada com obser vân cia dos
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2 — Nel son Nery Jú ni or e Rosa Ma ria Andra de Nery, em seu co nhe ci do Có di go de
Pro ces so Ci vil Co men ta do, ado tan do li ção dou tri ná ria de Mo acyr Ama ral San tos,
en si nam que exis tem três cri té ri os: ob je ti vo, ter ri to ri al e fun ci o nal, es cla re cen do
que “o pri me i ro en glo ba os cri té ri os de fi xa ção de com pe tên cia se gun do a na tu re -
za da ca u sa (CPC 111, ab so lu ta), seu va lor (CPC 111, re la ti va), ou se gun do a con -
di ção das pes so as em lide (CPC 111, ab so lu ta). O se gun do fixa a com pe tên cia do
ju í zo se gun do os li mi tes de suas cir cuns cri ções ter ri to ri a is (CPC 111 re la ti va). O
ter ce i ro, es ta be le ce a com pe tên cia de acor do com os po de res ju ris di ci o na is de
cada um dos ór gãos jul ga do res, con for me sua fun ção no pro ces so (CPC 111, ab -
so lu ta)” (NERY JÚNIOR, Nel son e NERY, Rosa Ma ria Andra de. Có di go de Pro -
ces so Ci vil Co men ta do e le gis la ção pro ces su al ci vil ex tra va gan te em vi gor. 3ª
edi ção: re vis ta e am pli a da. São Pa u lo: Re vis ta dos Tri bu na is, 1997, p. 382, n. 10
ao art. 87).

3 — A di vi são em Ju ris di ção Co mum e Espe ci al é ado ta da para fins ex clu si va men te
di dá ti cos.
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parâ me tros antes men ci o na dos (natu reza ou valor da causa, par -

tes envol vi das no litígio, entre outros).

Daí decorre que, para apre ciar deter mi nada lide, o órgão a

que foi sub me tida a ação – e que dete nha juris di ção – deverá pos -

suir com pe tên cia, con forme as regras dis ci pli nas no orde na mento

jurídico.

A pro pó sito, as nor mas de com pe tên cia estão defi ni das na

Cons ti tu i ção Fede ral, nas leis pro ces su ais e, tam bém, em nor mas

de orga ni za ção judiciária.

III – Clas si fi ca ção da Com pe tên cia

O Código de Pro cesso Civil esta be lece uma pri me ira dis tin -

ção das regras de com pe tên cia, sepa rando-as em nor mas de

"com pe tên cia inter na ci o nal" e de "com pe tên cia interna".

Na rea li dade, as nor mas defi ni das no Capí tulo II, do Título

IV, do Livro I, do CPC, que dis ci pli nam a cha mada “com pe tên cia

inter na ci o nal”, regu lam a juris di ção dos órgãos do Poder Judi ciá -

rio, ou, nas pala vras do pro ces su a lista Hum berto The o doro Júnior, 

as refe ri das nor mas deter mi nam “quando pode ou não atuar o pró -

prio poder juris di ci o nal do Estado” (The o doro Júnior, Hum berto.

Curso de Direi to Pro ces sual Civil: teo ria geral do direi to pro ces sual 

civil e pro cesso de conhe ci mento: vol. 1. 24ª edi ção: revista e

atualizada. Rio de Janeiro: Forense, 1998, p. 155).

As nor mas de com pe tên cia interna, por sua vez, obje ti vam

deli mi tar os órgãos juris di ci o nais que pro ces sa rão e deci di rão as

cau sas que este jam subor di na das à juris di ção brasileira.

Na estru tura orga ni zada do Poder Judi ciá rio, temos dois

gran des gru pos, a jus tiça comum e a espe cial. O pri me iro é sub di -

vi dido em Jus tiça Comum Fede ral e Jus tiça Comum Esta dual. São 

espe ci ais, as Jus ti ças Ele i to ral, Militar e Trabalhista.

A com pe tên cia, como se sabe, é abso luta ou rela tiva.

Enquanto que a com pe tên cia rela tiva – fixada con si de rando-se o

ter ri tó rio ou o valor da causa (CPC, 102) – pode ser pror ro gada, a

com pe tên cia abso luta – em razão da maté ria – é improrrogável.
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O obje tivo deste estudo é ana li sar a com pe tên cia pela maté -

ria a ser apre ci ada – inde ni za ção civil em aci dente de tra ba lho, por 

ato cul poso do patrão. Sendo rati one mate riae, a com pe tên cia é

abso luta e, por tanto, impror ro gá vel (exe gese do art. 102 do CPC),

inder ro gá vel por con ven ção das par tes (CPC, 111) e não con va -

lesce, podendo ser ale gada em qual quer tempo ou grau de juris di -

ção, ou mesmo de ofício pelo magistrado.

Ainda mais, os atos deci só rios pro fe ri dos por juiz abso lu ta -

mente incom pe tente, ao longo da tra mi ta ção do pro cesso (inter lo -

cu tó rios e sen ten ças), são nulos de pleno direi to, con forme pre vi -

são expressa con tida no art. 113, § 2º, do CPC, podendo ser

objeto de ação res ci só ria, con forme art. 485, II, do CPC, res sal -

tando a rele vân cia do tema em discussão.

IV – Sis te má ti ca cons ti tu ci o nal

É pos sí vel afir mar, com segu rança, que as nor mas gerais de 

com pe tên cia da Jus tiça Espe ci a li zada e da Jus tiça Comum Fede -

ral estão apos tas na Cons ti tu i ção Fede ral, no Capí tulo des ti nado à 

regu la men ta ção do Poder Judi ciá rio (Capí tulo III do Título IV da

CF/88).

Segundo a sis te ma ti za ção da Cons ti tu i ção Fede ral, na

Seção IV do refe rido capí tulo define-se a com pe tên cia da Jus tiça

Fede ral; na Seção seguinte (V), a com pe tên cia da Jus tiça do Tra -

ba lho; na Seção VI, a com pe tên cia da Jus tiça Ele i to ral e as regras

ati nen tes à Jus tiça Mili tar estão defi ni das na Seção VII do Capí tulo 

III do Título IV da CF/88.

A Carta Polí tica regu la menta, ainda, a com pe tên cia do

Supremo Tri bu nal Fede ral e do Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, além

de esta be le cer as atri bu i ções da Jus tiça Mili tar esta dual que,

embora impor tan tes, não são objeto deste estudo.

É impor tante obser var que a Cons ti tu i ção define expres sa -

mente a com pe tên cia dos Juí zes Fede rais (art. 109 da CF/88),

Tra ba lhis tas (art. 114 da CF/88) e Mili ta res (art. 124 da CF/88),

não o fazendo em rela ção aos Juí zes Ele i to rais e Estaduais.
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Com efe ito, a Cons ti tu i ção Fede ral atri buiu à Lei Com ple -

men tar a defi ni ção da com pe tên cia dos Tri bu nais e Juí zes Ele i to -

rais e, no con cer nente aos Juí zes que com põem a Jus tiça Comum

Esta dual, esta be lece que “a com pe tên cia dos tri bu nais será defi -

nida na Cons ti tu i ção do Estado” (art. 125, §1º, da CF/88).

A Cons ti tu i ção Fede ral não dis ci plina a com pe tên cia dos

Juí zes Esta du ais, só o fazendo em rela ção às Jus ti ças Comum

Fede ral e Especializada. 

A atu a ção do Cons ti tu inte dos Esta dos-Mem bros não

poderá con tra por-se às regras de com pe tên cia fixa das na Cons ti -

tu i ção Fede ral, devendo har mo ni zar-se com o con te údo da Lex

Mater, enten dendo dou trina e juris pru dên cia pátria que a com pe -

tên cia da jus tiça comum esta dual é resi dual, o que implica em afir -

mar que serão de com pe tên cia da jus tiça comum esta dual todas

as cau sas que a Cons ti tu i ção Fede ral não atri bui às Jus ti ças

Fede ral, Tra ba lhista, Mili tar e Ele i to ral.4

V – De li mi ta ção do tema 

A com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual para apre ciar as

lides envol vendo aci dente de tra ba lho decor rerá da não inci dên cia

da hipó tese na com pe tên cia espe ci a li zada – inclu ída a Jus tiça

Comum Federal.

Apre ci ando a exe gese dos jul ga dos do STJ e do STF a res -

pe ito da maté ria, além da não inci dên cia da hipó tese na com pe -

tên cia espe ci a li zada, existe outra razão para fixar a com pe tên cia

da Jus tiça Comum Esta dual. Essa outra razão con siste em deter -

mi na ção cons ti tu ci o nal no sen tido de que refe ri das ações sejam

apre ci a das pela Jus tiça Comum Esta dual (exegese do art. 109, I,

da CF/88).
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Des sarte, obje ti vando a fixa ção do órgão juri si di ci o nal com -

pe tente para apre ciar inde ni za ções civis a cargo do empre ga dor e

decor ren tes de aci dente de tra ba lho, indis pen sá vel é a res posta a

duas inda ga ções: a) existe pre vi são cons ti tu ci o nal atri bu indo à

Jus tiça Tra ba lhista a com pe tên cia para o exame desse tipo de

lide? b) existe pre vi são expressa atri bu indo à Justiça Comum

Estadual tal competência?

Fácil ver que, sendo nega ti vas ambas as res pos tas, a com -

pe tên cia será da Jus tiça Comum Esta dual, por que detém, como

se viu, com pe tên cia residual.

VI – Dis po si ti vos cons ti tu ci o na is apli cá ve is

A ques tão da com pe tên cia para o pro ces sa mento e jul ga -

mento de cau sas envol vendo ação de inde ni za ção civil por culpa

ou dolo do empre ga dor abrange a inter pre ta ção dos seguin tes dis -

po si ti vos constitucionais:

“Art. 7º – São dire i tos dos tra ba lha do res urba nos e rurais,

além de outros que visem à melho ria de sua con di ção social:

“XXVIII – seguro con tra aci den tes de tra ba lho, a cargo do

empre ga dor, sem excluir a inde ni za ção a que este está obri gado,

quando incor rer em dolo ou culpa;

[...]

“Art. 109 – Aos juí zes fede rais com pete pro ces sar e jul gar:

“I – as cau sas em que a União, enti dade autár quica ou

empresa pública fede ral forem inte res sa das na con di ção de auto ras,

rés, assis ten tes ou opo nen tes, exceto as de falên cia, as de aci dente

de tra ba lho e as suje i tas à Jus tiça Ele i to ral e à Jus tiça do Tra ba lho.

[...]

“§ 3º – Serão pro ces sa das e jul ga das na jus tiça esta dual, no

foro do domi cí lio dos segu ra dos ou bene fi ciá rios, as cau sas em

que forem parte ins ti tu i ção de pre vi dên cia social e segu rado, sem -

pre que a comarca não seja sede de vara do juízo fede ral, e, se

veri fi cada essa con di ção, a lei poderá per mi tir que outras cau sas

sejam tam bém pro ces sa das e julgadas pela justiça estadual.

[...]
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“Art. 114 – Com pete à Jus tiça do Tra ba lho con ci liar e jul gar

os dis sí dios indi vi du ais e cole ti vos entre tra ba lha do res e empre ga -

do res, abran gi dos os entes de direi to público externo e da admi -

nis tra ção pública direta e indi reta dos Muni cí pios, do Dis trito Fede -

ral, dos Esta dos e da União, e, na forma da lei, outras con tro vér -

sias decor ren tes da rela ção de tra ba lho, bem como os lití gios que

tenham ori gem no cum pri mento de suas próprias sentenças,

inclusive coletivas”.

Observa-se que para a inter pre ta ção men ci o nada deverá

ser con si de rado o con ce ito de sis tema jurí dico “como sendo uma

rede axi o ló gica e hie rar qui zada de prin cí pios gerais e tópi cos, de

nor mas e de valo res jurí di cos cuja fun ção é a de, evi tando ou

supe rando anti no mias, dar cum pri mento aos prin cí pios e obje ti vos 

fun da men tais do Estado Demo crá tico de Direi to, assim como se

encon tram con subs tan ci a dos, expressa ou impli ci ta mente, na Lei

Maior” (FREITAS, Jua rez. A Inter pre ta ção Sis te má tica do Direi to.

Malhe i ros: São Paulo, 1995, p. 44).

VII – Po si ci o na men to atu al da Ju ris pru dên cia

a) No Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho

Em 9-12-03, o Diá rio de Jus tiça publi cou a seguinte ori en ta -

ção juris pru den cial do Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho, Seção de

Dis sí dios Indi vi du ais (Subseção I):

“327. Dano moral. Com pe tên cia da Jus tiça do Tra ba lho: Nos 

ter mos do art. 114 da CF/1988, a Jus tiça do Tra ba lho é com pe -

tente para diri mir con tro vér sias refe ren tes à inde ni za ção por dano

moral, quando decor rente da rela ção de trabalho”. 

Em razão da ori en ta ção supra, tem enten dido a 1ª Turma do

Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho, o seguinte:

“Com pe tên cia mate rial. Jus tiça do Tra ba lho. Dano moral e

mate rial. Aci dente de tra ba lho.

“1. O que firma a com pe tên cia mate rial da Jus tiça do Tra ba -

lho para jul gar pedido de inde ni za ção civil é o fato de o dano —-

patri mo nial ou moral —- ser cau sado por empre gado a empre ga -

dor, ou vice-versa, ambos agindo nessa qua li dade jurí dica, ou de
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deri var supos ta mente de con trato de emprego, ainda que

controvertido. 

“2. A cir cuns tân cia de o pedido ali cer çar-se em norma do

Direi to Civil, em si e por si, não tem o con dão de afas tar a com pe -

tên cia da Jus tiça do Tra ba lho se a lide assenta na rela ção de

emprego, ou se dela decorre. Se assim é, resulta evi dente que a

com pe tên cia da Jus tiça do Tra ba lho não se cinge a diri mir dis sí -

dios envol vendo uni ca mente a apli ca ção do Direi to do Tra ba lho,

mas todos aque les, não cri mi nais, em que a dis puta se dê entre

um empre gado e um empre ga dor nesta qualidade jurídica. 

“3. Devem ser bem sepa ra dos os dois casos em que o lití gio

abrange a dis cus são envol vendo o aci dente de tra ba lho. No pri -

me iro, a maté ria refere-se ao pedido de con ces são do bene fí cio

pre vi den ciá rio no INSS. Nesta hipó tese, a com pe tên cia é da Jus -

tiça Comum (CF/1988, art. 109, inciso I). No caso em que se dis -

cute pedido de res sar ci mento por danos mate ri ais e morais decor -

ren tes de aci dente de tra ba lho cau sado em razão de culpa do

empre ga dor, a obri ga ção de inde ni zar decorre dire ta mente da

rela ção empre ga tí cia, donde exsurge a con clu são de que a Jus tiça 

do Tra ba lho é com pe tente para conhe cer e jul gar a ação, nos ter -

mos do artigo 114 da Cons ti tu i ção” (Rel. Min. João Oreste Dala -

zen, in RR n. 1529/2002-009-18-00, j. em 1º-9-04, pela 1ª Turma

do TST).

Acom pa nham o posi ci o na mento da 1ª Turma, as 2ª e 3ª Tur -

mas, como se vê, res pec ti va mente, no jul ga mento dos pro ces sos

ns. RR 778.718 rela tado pelo Min. Renato de Lacerda Paiva e jul -

gado em 24-8-04 e RR 776.453, rela tado pela Mina. Maria Cris tina 

Iri go yen Peduzzi e julgado em 18-8-04.

Em 29-5-03, os Minis tros da Sub se ção I, espe ci a li zada em

dis sí dios indi vi du ais do TST, apre ciou o Pro cesso E-RR n.

483.206, tendo deci dido, por mai o ria de votos, afas tar a com pe -

tên cia da Jus tiça Comum Esta dual para o jul ga mento de ações de

inde ni za ção decor ren tes de aci dente de tra ba lho. Na opor tu ni -

dade, res ta ram ven ci dos os emi nen tes Minis tros João Batista Brito 

Pere ira, Rider Nogue ira de Brito e Mil ton de Moura França,

demons trando que o enten di mento do egré gio Tri bu nal Superior

do Trabalho não está pacificado.
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Nesse sen tido, aliás, jul gado recente da 4ª Turma do TST

deci diu, à una ni mi dade de votos, pela incom pe tên cia da Jus tiça

Tra ba lhista para jul gar ações de inde ni za ção decor ren tes de aci -

dente de tra ba lho, in ver bis:

“Jus tiça do Tra ba lho — Dano moral e físico decor ren tes de

aci dente do tra ba lho (doença pro fis si o nal) — Ação inde ni za tó ria

— Artigo 7º, XXVIII, da CF — Incom pe tên cia. 

“A Jus tiça do Tra ba lho é mate ri al mente incom pe tente para

apre ciar e jul gar dis sí dio indi vi dual entre empre gado e empre ga -

dor, que tem por objeto o direi to à inde ni za ção pre vista no artigo

7º, XXVIII, da CF, decor rente de aci dente do tra ba lho. E, de fato,

esse posi ci o na mento é o que melhor se amolda ao comando

inserto no artigo 109, I, da CF, que remete à Jus tiça esta dual

comum a com pe tên cia para apre ciar e jul gar os fei tos rela ti vos a

aci dente de tra ba lho” (Rel. Min. Mil ton de Moura França, in RR n.

1689/2002-038-12-00, j. em 18-8-04 pela 4ª Turma do TST).

Den tre os inte gran tes da 4ª Turma do TST, o Min. Bar ros

Leve nha gen vem acom pa nhando o posi ci o na mento de que a Jus -

tiça Comum Esta dual é com pe tente para apre ciar ações de aci -

dente de tra ba lho, res sal vando o seu posi ci o na mento pes soal da

seguinte forma:

“[...] o STF já con so li dou a juris pru dên cia de a com pe tên cia

mate rial para jul ga mento de inde ni za ção quer por dano mate rial

quer por dano moral, pro ve ni en tes de infor tú nio do tra ba lho, ser da 

jus tiça dos Esta dos e do Dis trito Fede ral e não da Justiça do

Trabalho.

“Com res salva de enten di mento pes soal e atento ao prin cí -

pio da dis ci plina judi ciá ria, impõe-se reco nhe cer a incom pe tên cia

do Judi ciá rio do Tra ba lho” (Rel. Min. Bar ros Leve nha gen, in AIRR

n. 2750/2001-026-12-00, j. em 1-9-04 pela 4ª Turma do TST).

b) No Supe rior Tri bu nal de Jus tiça

Pelo Regi mento Interno do Supe rior Tri bu nal de Jus tiça é da

Segunda Seção daquela Corte a com pe tên cia, interna cor po ris,

para apre ciar as lides ati nen tes a inde ni za ções civis decor ren tes

de aci dente tra ba lho, con forme dis põe o art. 9º, § 2º, do refe rido

Regi mento, para o qual “à Segunda Seção cabe pro ces sar e jul gar 

os fei tos rela ti vos a: [...] III — res pon sa bi li dade civil, salvo quando
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se tra tar de res pon sa bi li dade civil do Estado; [...] V — direi to do

tra ba lho; [...] XII — direi to pri vado em geral, salvo os men ci o na dos 

no item IV do § 3º”.

Entre tanto, a Pri me ira Seção, a quem cabe jul gar ações de

res pon sa bi li dade civil do Estado e de direi to público em geral

(entre outras – art. 9º, § 1º, do RISTJ), ao apre ciar ação de aci -

dente de tra ba lho aju i zada con tra Muni cí pio, enten deu pela com -

pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual, apli cando o enten di mento

con cen trado na Súmula 15 daquela Corte de Jus tiça (Rel. Min.

Fran ci ulli Netto, in CC n. 32.397/PR, j. em 14-4-04 pela 1ª Seção

do STJ).

Refe rida Súmula 15 do STJ dis põe que “Com pete à Jus tiça

Esta dual pro ces sar e jul gar os lití gios decor ren tes de aci dente de

trabalho”.

A una ni mi dade dos Minis tros da Segunda Seção Civil do

STJ tam bém adota o enten di mento da men ci o nada Súmula 15

daquele Soda lí cio, relem brando-se que aquele órgão fra ci o ná rio

do STJ é com posto pelos Minis tros Car los Alberto Mene zes  Di -

reito, Antô nio de Pádua Ribe iro, Bar ros Mon te iro, Hum berto

Gomes de Bar ros, Cesar Asfor Rocha; Fer nando Gon çal ves; Aldir

Pas sa ri nho Junior; Jorge Scar tez zini, Nancy Andrighi e Cas tro

Filho. 5

Com pul sando-se os jul ga dos que ori gi na ram a Súmula 15,

de 14-11-90, do STJ, veri fica-se que estes se refe rem exclu si va -

mente a ações aci den tá rias diri gi das con tra o extinto INPS (hoje

INSS), obje ti vando a cobrança do seguro decor rente de aci dente

labo ral. Entre tanto, a juris pru dên cia con so li dada da Corte Supe -

rior estende a apli ca ção da Súmula às ações de inde ni za ção civil a 

cargo do empre ga dor, quando incor rer em dolo ou culpa. Neste

sen tido: Agra vos Regi men tais em Con flito de Com pe tên cia n.

43.191/MG, rela tado pelo Min. Fer nando Gon çal ves e jul gado em

13-9-04, e n. 34.085/SP, rela tado pelo Min. Cas tro Filho e jul gado

em 10-3-04, ambos pela 2ª Seção do STJ.6
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c) No Supremo Tri bu nal Fede ral7

Den tre os jul ga dos cole ta dos na pes quisa, o mais recente,

do Supremo Tri bu nal Fede ral, rece beu a seguinte ementa:

“Agravo de ins tru mento – Jul ga mento das ações de inde ni -

za ção fun da das em aci dente de tra ba lho – Com pe tên cia da jus tiça 

comum – Recurso de agravo improvido.

“Com pete à Jus tiça comum dos Esta dos-Mem bros e do Dis -

trito Fede ral, e não à Jus tiça do Tra ba lho, o jul ga mento das ações

de inde ni za ção fun da das em aci dente de tra ba lho” (Rel. Min.

Celso de Mello, in Agravo Regi men tal em Agravo de Instru mento

n. 485.085/SP, j. em 4-5-04, pela 2ª Turma do STF).

A deci são unâ nime foi esco rada no voto do emi nente Minis -

tro Celso de Mello, para o qual “tem sido tra di ci o nal, no sis tema

jurí dico bra si le iro, o reco nhe ci mento, em sede cons ti tu ci o nal

(CF/46, art. 123, § 1º — CF/67, art. 134, § 2º — CF/69, art. 142,

§ 2º e CF/88, art. 109, I, in fine), da com pe tên cia da Jus tiça comum 

dos Esta dos-Mem bros e do Dis trito Fede ral para o pro cesso e jul -

ga mento das cau sas de índole aci den tá ria” (corpo do acór dão). O

voto foi fun da men tado por pre ce den tes do Ple ná rio, das Tur mas e

deci sões mono crá ti cas, aplicando-se igualmente a Súmula 501 do 

STF: 

“Com pete à Jus tiça Ordi ná ria Esta dual o pro cesso e o jul ga -

mento, em ambas as ins tân cias, das cau sas de aci dente do tra ba -

lho, ainda que pro mo vi das con tra a União, suas autar quias,

empre sas públi cas ou soci e da des de economia mista”.

No Supremo Tri bu nal Fede ral as deci sões mais recen tes a

res pe ito do assunto têm res paldo em anti gos jul ga dos daquela

Excelsa Corte, sendo rele vante men ci o nar que a última deci são do 

Tri bu nal Pleno daquela Casa ocor reu em 1983, quando vigente a

Cons ti tu i ção Fede ral de 1967, com a grande reforma de 1969. Eis

o con te údo da ementa daquela decisão:

“Com pe tên cia. Ação aci den ta ria. É expresso o pará grafo 2º

do art. 142 da Cons ti tu i ção Fede ral – Norma espe ci fica que pre va -
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lece sobre a geral, do seu art. 125, I, que ‘os lití gios rela ti vos a aci -

den tes do tra ba lho são da com pe tên cia da Jus tiça Ordi ná ria dos

Esta dos, do Dis trito Fede ral e dos Ter ri tó rios, salvo exce ções esta -

be le ci das na lei orgâ nica da magis tra tura naci o nal’. Daí a juris pru -

dên cia fixada no enun ci ado da Súmula 501-STF, onde foi men ci o -

nado não impor tar que as ações aci den tá rias sejam pro mo vi das

con tra a União, suas autar quias, empre sas publi cas ou soci e da -

des de eco no mia mista” (Rel. Min. Aldir Pas sa ri nho, in CJ n.

6.401/MA, j. em 13-4-83 pelo Tribunal Pleno do STF).

Con forme atual com po si ção do Supremo Tri bu nal Fede ral,8

inte gram a Pri me ira Turma os Minis tros Sepúl veda Per tence,

Marco Auré lio, Cezar Peluso, Car los Britto e Eros Grau. A

Segunda Turma, por sua vez, é com posta pelos Minis tros Celso de 

Mello, Car los Vel loso, Gil mar Men des, Ellen Gra cie e Joaquim

Barbosa.

No jul ga mento do Agravo Regi men tal em Agravo de Instru -

mento n. 485.085-0, de São Paulo (trans crito ante ri or mente), que

foi unâ nime, acom pa nha ram o emi nente Rela tor (Min. Celso de

Mello) os Minis tros Car los Vel loso, Ellen Gra cie e Gilmar Mendes. 

Empos sado em 25 de junho de 2003, o Minis tro Joa quim

Bar bosa, como mem bro da Segunda Turma, não se posi ci o nou

acerca da cele uma jurí dica em dis cus são. Entre tanto acom pa -

nhou, sem res sal vas, o enten di mento do Minis tro Sepúl veda Per -

tence, no jul ga mento do RE n. 403.832-5 pela 1ª Turma do STF,

enten dendo ser com pe tente para o exame das ações de aci dente

de tra ba lho – em que se busca inde ni za ção civil por ato cul poso do 

patrão – a Jus tiça Comum Esta dual, de sorte que é pos sí vel afir -

mar que na Segunda Turma do STF é unâ nime o posi ci o na mento

de que a Jus tiça Comum Esta dual é a com pe tente para pro ces sar

e jul gar ações de inde ni za ção civil decorrentes de acidente de

trabalho.

Se na 2ª Turma do STF existe una ni mi dade no tocante à

com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual para pro ces sar e jul gar

os fei tos men ci o na dos, o mesmo não se pode dizer da 1ª Turma

da mais alta Corte do nosso Judiciário.
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No jul ga mento do Recurso Extra or di ná rio n. 403.832-5/MG,

o Min. Sepúl veda Per tence, rela tor do acór dão, enten deu pela

com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual para pro ces sar e jul gar

os fei tos objeto deste estudo. Em posi ção oposta mani festa-se o

Min. Marco Auré lio, enquanto que o recém empos sado Min. Eros

Grau ainda não se mani fes tou sobre a matéria.

O Min. Car los Ayres Britto acom pa nhou o enten di mento do

Min. Sepúl veda Per tence, mas com a res salva do art. 114 da

CF/88, que atri buiu à Jus tiça Tra ba lhista o exame de “outras con -

tro vér sias decor ren tes das rela ções de tra ba lho”.

No mesmo Recurso Extra or di ná rio, o Min. Cezar Peluso,

após afir mar que “a cog ni ção desse mesmo fato, quer exija, num

caso, apli ca ção de norma tra ba lhista, quer exija, nou tro, apli ca ção

de norma de Direi to Civil, é exclu siva da Jus tiça do Tra ba lho, com -

pe tente para ambos”, encer rou seu voto acom pa nhando o posi ci o -

na mento do rela tor, Min. Sepúl veda Per tence, para o qual a Jus -

tiça Comum Esta dual detém com pe tên cia para apre ciar ações de

inde ni za ção, a cargo do patrão, decorrentes de acidente de

trabalho.

Assim, o único Minis tro a mani fes tar-se con cre ta mente em

sen tido diverso do que vem sendo ado tado pela mai o ria do STF é

o Minis tro Marco Auré lio, tendo os demais acom pa nhado a exe -

gese domi nante, que atri buiu à Jus tiça Esta dual o exame de

referidas ações.

d) Súmu las do Supremo Tri bu nal Fede ral

Em maté ria de aci dente de tra ba lho, o Supremo Tri bu nal

Fede ral edi tou três Súmu las:

Súmula 235, de 16-12-63: É com pe tente para a ação de aci -

dente do tra ba lho a Jus tiça Cível Comum, inclu sive em segunda

ins tân cia, ainda que seja parte autar quia segu ra dora.

Súmula 501, de 3-10-69: Com pete à Jus tiça Ordi ná ria Esta -

dual o pro cesso e o jul ga mento, em ambas as ins tân cias, das cau -

sas de aci dente do tra ba lho, ainda que pro mo vi das con tra a União, 

suas autar quias, empre sas públi cas ou soci e da des de economia

mista.
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Súmula 736, de 9-12-03: Com pete à Jus tiça do Tra ba lho jul -

gar as ações que tenham como causa de pedir o des cum pri mento

de nor mas tra ba lhis tas rela ti vas à segu rança, higi ene e saúde dos

trabalhadores.

O enten di mento con den sado na Súmula supra ci tada, à pri -

me ira vista, indica que os pro ces sos de inde ni za ção civil por aci -

dente de tra ba lho são de com pe tên cia da Jus tiça Labo ral, sob o

fun da mento de que a culpa do patrão decorre do “des cum pri mento 

de nor mas tra ba lhis tas rela ti vas à segu rança, higi ene e saúde dos

trabalhadores”.

Con tudo, o enten di mento con den sado na Súmula 736 não

se refere às ações de inde ni za ção a cargo do empre ga dor por aci -

dente de tra ba lho (em que se ana lisa a res pon sa bi li dade civil do

patrão), mas sim “às ações cole ti vas de pre ven ção de aci dente ou

doença do tra ba lho e fun da das nas nor mas de segu rança, higi ene

e saúde dos trabalhadores”. 

Neste sen tido, trans creve-se lúcido enten di mento dou tri ná -

rio do magis trado pau lista Celso José Pimen tel, em artigo inti tu -

lado “O STF, sua Súmula 736 e, de novo, a com pe tên cia para a

demanda de aci dente ou doença do tra ba lho fun dada no direi to

comum”, in ver bis:9

“A Súmula 736 plus dixit quam voluit. Seu enun ci ado

dirige-se ape nas às ações cole ti vas de pre ven ção de aci dente ou

doença do tra ba lho e fun da das nas nor mas de segu rança, higi ene

e saúde dos tra ba lha do res.

“O asserto decorre da aná lise dos qua tro pre ce den tes da

súmula.

“O pri me iro deles, CJ 6959, de 1990, reco nhe ceu a com pe -

tên cia da Jus tiça do Tra ba lho para apre ciar recla ma ção tra ba lhista 

de fun ci o ná rios do Banco do Bra sil que pre ten diam a pro me tida

aqui si ção de imó veis em Bra sí lia, cidade para qual se trans fe ri ram 

em fun ção do tra ba lho. Con fira-se a ementa. Mos tra-se, por tanto,

estra nho ao teor da súmula e sua inclusão parece não se justificar.
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“O segundo, RE 206220/MG, este sim cui dou da com pe tên -

cia da Jus tiça Tra ba lhista para a ação civil pública que obje ti vava a 

pre ser va ção do meio ambi ente do trabalho.

“O ter ce iro, PET 2260/MG, cui dou de cau te lar aco lhida para

apon tar a Jus tiça do Tra ba lho como com pe tente para 'ação de

inde ni za ção con tra o empre ga dor por danos decor ren tes de aci -

dente do tra ba lho'. Sobre cons ti tuir maté ria que outra vez apa -

renta-se estra nha ao enun ci ado da súmula, o pro nun ci a mento do

STF nesse caso ficou supe rado em pos te rior acór dão unâ nime da

mesma 1ª Turma e rela tado pelo mesmo e emi nente Min. Sepúl -

veda Per tence, o que aliás foi objeto do segundo e refe rido estudo, 

RE 349.160-1/BA, DJU 14-3-2003, sem se falar em outros

pronunciamentos adiante anotados.

“O quarto e último dos pre ce den tes, RE 213015/DF, embora

não ana lise com pe tên cia de modo direto, cuida da ação civil

pública tra ba lhista e da legi ti mi dade do Minis té rio Público do

Trabalho.

“Assim, des pre za dos o pri me iro pre ce dente, pela apa rente

imper ti nên cia, e o ter ce iro, tam bém pela ulte rior defi ni ção da maté -

ria em sen tido con trá rio, quer dizer, pelo reco nhe ci mento da com -

pe tên cia da Jus tiça comum e esta dual, sobram o segundo e o

quarto pre ce den tes, ambos cui dando da ação civil pública tra ba -

lhista para pre ser va ção do ambiente do trabalho.

“Daí a con clu são segura de que a Súmula 736 do Supremo

Tri bu nal Fede ral disse mais do que quis dizer. Ape sar de não inte -

grar o enun ci ado, sua defi ni ção dirige-se às ações civis cole ti vas

tra ba lhis tas, não à demanda de inde ni za ção de empre gado con tra

empre ga dora por aci dente ou doença do tra ba lho fun dada no

direito comum”.

Em decor rên cia do raci o cí nio supra, a com pe tên cia para o

pro ces sa mento e jul ga mento de inde ni za ções por aci dente de tra -

ba lho, a cargo do empre ga dor, quando incor rer em dolo ou culpa,

sub siste o enten di mento do STF, que atri bui à Jus tiça Comum

Esta dual o exame da matéria.
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VIII – Pro po si ções

O art. 114 da Cons ti tu i ção Fede ral, ao tra tar gene ri ca mente

sobre com pe tên cia rati one mate riae, diz ser atri bu i ção da Jus tiça

Tra ba lhista o jul ga mento de "dis sí dios indivi du ais e cole ti vos entre

tra ba lha do res e empre ga do res", bem como, "outras con tro vér sias

decor ren tes da rela ção de tra ba lho", definidas em lei.

A Lei Fede ral n. 8.984, de 7 de feve re iro de 1995, regu la -

men tou a expres são cons ti tu ci o nal "outras con tro vér sias decor -

ren tes da rela ção de tra ba lho", atri bu indo à Jus tiça Tra ba lhista a

com pe tên cia para o jul ga mento dos “dis sí dios que tenham ori gem

no cum pri mento de con ven ções cole ti vas de tra ba lho ou acor dos

cole ti vos de tra ba lho, mesmo quando ocor ram entre sin di ca tos ou

entre sin di cato de trabalhadores e empregador” (art. 1º).

Em decor rên cia dessa regu la men ta ção, é inar re dá vel a afir -

ma ção de que as inde ni za ções civis decor ren tes de aci dente de

tra ba lho, a cargo do empre ga dor, quando incor rer em dolo ou

culpa (art. 7º, XXVIII, da CF/88), não estão inclu í das entre "outras

con tro vér sias decor ren tes da rela ção de tra ba lho" (art. 114 da CF), 

pois se assim fosse, o legis la dor infra cons ti tu ci o nal o teria dito e o

Supe rior Tri bu nal de Jus tiça teria declarado judicialmente dessa

maneira.

Outros sim, rema nesce a dúvida em saber se as pre ten sões

inde ni za tó rias civis, mate ri ais ou morais, decor ren tes de aci dente

de tra ba lho, estão inse ri das na regra geral do art. 114 da CF/88,

que atri buiu à Jus tiça Tra ba lhista o exame de todos os dis sí dios

indi vi du ais e cole ti vos entre tra ba lha do res e empregadores.

É pací fico na juris pru dên cia pátria que as ações de inde ni za -

ção civil decor ren tes de aci dente de tra ba lho estão inse ri das no

con ce ito amplo do art. 114 da CF/88, como sendo "dis sí dios indi vi -

du ais [...] entre tra ba lha do res e empregadores".

Veri fi cado que as ações de inde ni za ção por aci dente de tra -

ba lho são con si de ra das como dis sí dio entre tra ba lha dor e empre -

ga dor, resta inda gar qual norma jurí dica sus tenta o enten di mento
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das Cor tes Supe ri o res (STF e STJ), atri bu indo à Jus tiça Comum

Esta dual a com pe tên cia para o julgamento dessas ações.

O art. 109 da Cons ti tu i ção Fede ral, sis te ma ti ca mente vol -

tado à defi ni ção da com pe tên cia da Jus tiça Comum Fede ral, atri -

buiu aos Juí zes Fede rais a com pe tên cia para jul gar todos os pro -

ces sos em que for parte (como auto ras, rés, assis ten tes ou opo -

nen tes) a União, enti dade autár quica ou empresa pública federal.

Entre tanto, o comando cons ti tu ci o nal res sal vou da com pe -

tên cia da Jus tiça Fede ral, entre outras, as ações decor ren tes de

aci dente de tra ba lho (de com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta -

dual) e aque las suje i tas à Jus tiça do Tra ba lho. Fácil per ce ber que

as ações de aci dente de tra ba lho não se inse rem nas cau sas ati -

nen tes à Jus tiça Tra ba lhista. É que, se fosse assim, não seriam

tra ta das por rubri cas dife ren tes, mas sim no con ce ito gené rico de

ações sujeitas à Justiça do Trabalho.

Há quem argu mente que a expres são "aci dente de tra ba lho" 

cons tante do art. 109, I, da CF/88, refere-se somente às ações de

índole pre vi den ciá ria (obje ti vando o seguro esta tal no caso de

ocor rên cia de aci dente labo ra tivo), não alcan çando as inde ni za -

ções pre vis tas na parte final do art. 7º, XXVIII, da CF/88. 

Entre tanto, penso que a inter pre ta ção cor reta é a de que a

expres são "aci dente de tra ba lho" cons tante do art. 109, I, da

CF/88 se refere às ações de índole pre vi den ciá ria e às de natu -

reza civil, quer por que as ações pre vi den ciá rias estão dis ci pli na -

das no § 3º do art. 109 da CF/88, quer por que o art. 7º, XXVIII, da

CF/88 dis ci plina as ações aci den tá rias pro pos tas con tra o INSS e

con tra o empre ga dor, sendo aque las regu la das pela Legis la ção

Pre vi den ciá ria e estas pelo Código Civil pátrio.

Em decor rên cia dos dire i tos soci ais pre vis tos no art. 7º,

XXVIII, da Cons ti tu i ção Fede ral, é inques ti o ná vel a asser tiva de

que o aci dente de tra ba lho é um só, sendo defi nido em lei como

aquele “que ocor rer pelo exer cí cio do tra ba lho a ser viço da

empresa, pro vo cando lesão cor po ral ou per tur ba ção fun ci o nal que 
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causa a morte, ou perda, ou redu ção, per ma nente ou tem po rá ria,

da capa ci dade para o tra ba lho” (art. 2º, da Lei n. 6.367/76).10 

Embora o aci dente de tra ba lho tenha con ce ito único, suas

con se qüên cias jurí di cas não são úni cas, pois gera res pon sa bi li -

dade pre vi den ciá ria do Estado e res pon sa bi li dade civil do empre -

ga dor, por ato pra ti cado con tra o obre iro, desde que incorra em

dolo ou culpa. 

Os Tri bu nais Supe ri o res (STF, STJ e TST) enten dem que a

Jus tiça Tra ba lhista pode apli car nor mas de direi to comum para

reso lu ção de lides suje i tas à sua competência.

O Supremo Tri bu nal Fede ral, ao se posi ci o nar sobre a com -

pe tên cia da Jus tiça Tra ba lhista para apli car nor mas de direi to

comum, con fe riu àquela Jus tiça espe ci a li zada o pro ces sa mento e

jul ga mento exclu sivo de lides suje i tas à sua com pe tên cia, entre as 

quais as inde ni za tó rias de empre gado con tra empre ga dor, sob o

fun da mento de ofen sas morais na rela ção empre ga tí cia. Esse

enten di mento, entre tanto, não aumen tou a com pe tên cia da Jus -

tiça do Tra ba lho por que os pro ces sos aci den tá rios con ti nu a ram

sendo da competência exclusiva da Justiça Comum Estadual.

A pro pó sito, o Minis tro Sepúl veda Per tence assim  posi -

ciona-se:

“É da juris pru dên cia do STF que, em geral, com pete à Jus -

tiça do Tra ba lho conhe cer da ação inde ni za tó ria por danos decor -

ren tes da rela ção de emprego, não impor tando deva a con tro vér -

sia ser diri mida à luz do direi to comum e não do Direi to do Tra ba -

lho” (in RE 403.832-5/MG, j. em 11-11-03).

A seguir, con clui sua Exce lên cia que: “da regra geral são de

excluir-se, por força do art. 109, I, da Cons ti tu i ção, as ações fun -

da das em aci dente de tra ba lho, sejam as movi das con tra a autar -

quia segu ra dora, sejam as pro pos tas con tra o empre ga dor”.
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A par de per mi tir que a Jus tiça Labo ral resolva lití gios invo -

cando nor mas de direi to comum, colhe-se do corpo do refe rido

acór dão escla re ci mento obje ti vando a fixa ção da competência:

“Impõe-se inda gar a natu reza do dano, cuja repa ra ção se

ple i teia – se decor rente de aci dente de tra ba lho ou de cau sas de

natu reza diversa [...]” (STF – 1ª Turma, rel. Min. Sepúl veda Per -

tence, in RE 403.832). 

A dou trina pátria con soa com esse enten di mento, ao afir mar

que impor tam à fixa ção da com pe tên cia rati one mate riae, a causa

petendi e o pedido for mu lado. Nesse sen tido, traz-se à cola ção o

seguinte enten di mento doutrinário:

“As ações de inde ni za ção aci den tá ria fun da das no direi to

comum (art. 159 do CC) são da com pe tên cia da Jus tiça Comum

Cível e não da Espe cial, Jus tiça do Tra ba lho, já que se sub so mem

às nor mas legais da apu ra ção da res pon sa bi li dade civil. Não se

demanda a rela ção do tra ba lho nem a repa ra ção aci den tá ria, com

base no seguro mono po li zado, de sorte que a com pe tên cia juris di -

ci o nal refoge da Jus tiça do Tra ba lho e das Varas de Acidente do

Trabalho. 

“Não se pode ampliar a com pe tên cia da Jus tiça do Tra ba lho

para que tam bém possa jul gar os lití gios resul tan tes de aci den tes

labo rais. O aci dente do tra ba lho é lití gio que tem por base a res -

pon sa bi li dade obje tiva (res pon sa bi li dade sem culpa) e se ins ta ura

entre o segu rado e o INSS, o segu ra dor obri ga tó rio. A ação de res -

pon sa bi li dade civil deri vada de aci dente do tra ba lho dis cute maté -

ria diversa da rela ção de emprego. A rela ção de emprego, as con -

tro vér sias daí decor ren tes (art. 114 da CF/88), é o que deter mina a 

com pe tên cia da Jus tiça do Tra ba lho – maté ria bem dife rente

daquela de dis cu tir de quem é a culpa no aci dente ou na ocor rên -

cia da doença pro fis si o nal ou do tra ba lho – com a con se qüente

dimi nu i ção da capa ci dade labo ra tiva. Nem se redar gua que

enqua drá vel a espé cie na área das ‘ou tras controvérsias

decorrentes da relação de trabalho’ constante do art. 114 da

CF/88.

“Dema si ado elas té rio defe rir-se a com pe tên cia, nes tes

casos, para a Jus tiça do Tra ba lho, deba ixo da jus ti fi ca tiva de que o 

pedido de inde ni za ção tenha sido feito em razão da rela ção de
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emprego, inse rindo-se no con trato de tra ba lho. Ao con trá rio, no

pedido de inde ni za ção não se dis cute a rela ção de emprego. Esta

pouco importa. A ratio legis e o fun da mento do pedido têm rela ção

sim ples mente no apo tegma ‘quem causa o dano a outrem tem a

obri ga ção de inde ni zar’, seja ele  seu empre gado ou não. A causa

petendi e o pedido demar cam a natu reza da tutela juris di ci o nal

pre ten dida, defi nido-lhe a com pe tên cia” (Amo rim, Sebas tião Luiz

e Oli ve ira, José de. Res pon sa bi li dade Civil: Aci dente do Tra ba lho:

Comen tá rios – Jurisprudência – Casuística. São Paulo : Saraiva,

2001, p. 22).

A pro pó sito da causa petendi, escla rece ainda a dou trina

que “a causa de pedir des venda a natu reza da lide que se aju íza e, 

por vezes, pelos fatos e fun da men tos da demanda, fixa a com pe -

tên cia abso luta do juízo, rati one mate riae” (Nery Júnior, Nel son e

Nery, Rosa Maria Andrade. Código de Pro cesso Civil Comen tado :

e legis la ção pro ces sual civil extra va gante em vigor. 3ª edi ção:

revista e ampli ada. São Paulo: Revista dos Tri bu nais, 1997, p.

385, n. 3 ao art. 91).

E qual a natu reza jurí dica das ações de aci dente de tra ba lho 

por dolo ou culpa do empre ga dor? No jul ga mento do Con flito de

Com pe tên cia n. 16.229/PR, de 10-12-97, o rela tor, Min. Sál vio de

Figue i redo Tei xe ira, faz a seguinte observação:

“Tra tando-se de pedido de inde ni za ção com base na prá tica

de ato ilí cito, observa-se a natu reza pri vada da con tro vér sia, inde -

pen dente de qual quer vín culo labo ral por ven tura exis tente entre

as par tes, avul tando-se a per ti nên cia da maté ria com o direi to das

obri ga ções e impondo-se a com pe tên cia da jus tiça comum esta -

dual, ausente na rela ção pro ces sual ente fede ral elen cado no art.

109-I da Cons ti tu i ção para jul gar a causa” (jul ga mento unânime

pela 2ª Seção do STJ).

No mesmo sen tido, o Min. Nil son Naves, no Con flito de

Com pe tên cia n. 260/RS, em ação aju i zada pelo empre ga dor con -

tra o empre gado, com fun da mento no art. 159 do Código Civil,

pon de rou que “como a causa de pedir é o ato ilí cito e o objeto é a

repa ra ção cer ta mente de ordem civil, com pete à Jus tiça Comum

pro ces sar e julgar a ação”.
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Assim, é ina fas tá vel a con clu são de que, pela natu reza jurí -

dica da causa petendi e dos pedi dos for mu la dos nas ações de

inde ni za ção por aci dente de tra ba lho, decor ren tes de ato cul poso

do empre ga dor, refe ri das ações sub me tem-se à com pe tên cia da

Justiça Comum estadual.

Além da natu reza jurí dica da pre ten são que fixa a com pe tên -

cia da Jus tiça Comum Esta dual, con forme inte li gên cia do art. 109,

I, da Cons ti tu i ção Fede ral de 1988, outras cir cuns tân cias con fir -

mam esse entendimento.

A pri me ira delas, con se qüên cia de inter pre ta ção his tó rica,

decorre do fato de ser tra di ção no Direi to Bra si le iro, desde a  ins -

tauração da Jus tiça Tra ba lhista, que as cau sas envol vendo aci -

dente de tra ba lho são jul ga das pela Justiça Comum Estadual. 

A pro pó sito do assunto, trans creve-se a seguinte obser va -

ção feita pelo Minis tro Celso de Mello, no jul ga mento do Agravo

Regi men tal em Agravo de Instru mento n. 485.085, do qual foi rela -

tor, in ver bis:

“Cum pre assi na lar que tem sido tra di ci o nal, no sis tema jurí -

dico bra si le iro, o reco nhe ci mento, em sede cons ti tu ci o nal (CF/46,

art. 123, § 1º — CF/67, art. 134, § 2º — CF/69, art. 142, § 2º e

CF/88, art. 109, I, in fine), da com pe tên cia da Jus tiça comum dos

Esta dos-mem bros e do Dis trito Fede ral para o pro cesso e jul ga -

mento das cau sas de índole aci den tá ria. Daí a ori en ta ção sumu lar

fir mada pelo Supremo Tri bu nal Fede ral, que, na maté ria em ques -

tão, dei xou con sig nado esse enten di mento: ‘Com pete à Jus tiça

ordi ná ria esta dual o pro cesso e o jul ga mento em ambas as ins tân -

cias, das cau sas de aci dente do tra ba lho, ainda que pro mo vi das

con tra a União, suas autar quias, empresas públicas ou

sociedades de economia mista’ (Súmula 501).

“Os lití gios rela ti vos a aci den tes do tra ba lho – expres são

esta que designa, con so ante acen tua Pon tes de Miranda (Comen -

tá rios à Cons ti tu i ção de 1967 com a Emenda n. 1 de 1969, tomo

IV/275, 2ª ed., 1974, RT), ‘qua is quer ques tões ou com po si ções

[...], ainda quando se incluam em regra mento de con tra tos cole ti -

vos de tra ba lho’ – não se expõem, por isso mesmo, à com pe tên cia 

da Justiça do Trabalho”.
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A exis tên cia de Pro posta de Emenda Cons ti tu ci o nal (PEC n.

29/00), pro pondo alte ra ção na com pe tên cia da Jus tiça Tra ba -

lhista, é outra razão que jus ti fica a com pe tên cia da Jus tiça Comum 

Esta dual, segundo o orde na mento jurídico atual. 

A pro pó sito, o texto da PEC apro vado no Ple ná rio do

Senado em 7-7-04,11 pro põe a seguinte alte ra ção na com pe tên cia

da Jus tiça Tra ba lhista:

“Art. 114. Com pete à Jus tiça do Tra ba lho pro ces sar e jul gar: 

[...]

“V – as ações de inde ni za ção por dano moral ou patri mo nial, 

decor ren tes da rela ção de tra ba lho”.

Ora, se o atual texto cons ti tu ci o nal impu sesse à Jus tiça Tra -

ba lhista a com pe tên cia para jul gar as ações de inde ni za ção civil

por aci dente de tra ba lho, a cargo do empre ga dor quando incor -

resse em dolo ou culpa, não have ria neces si dade de alte ra ção do

texto legis la tivo, como indevidamente se propõe. 

Enquanto não hou ver modi fi ca ção na com pe tên cia rati one

mate riae da Jus tiça Tra ba lhista, pre va lece o enten di mento sufra -

gado pelo Excelso Pre tó rio, no sen tido de que a Jus tiça Comum

Esta dual detém com pe tên cia para o exame de tais ações.

Por outro lado, há que se con si de rar o fato de que a com pe -

tên cia em comento é rati one mate riae e de cará ter abso luto, não

podendo auto ri dade judi ciá ria sem com pe tên cia, em razão da

maté ria, pro fe rir qual quer ato judi cial, sob pena de nulidade

absoluta. 

Não bas tasse isso, o Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho, ao pro -

fe rir jul ga men tos em que se dá por com pe tente para jul gar fei tos

envol vendo maté rias a serem resol vi das pela Jus tiça Comum

Esta dual, está pro fe rindo atos judi ci ais nulos, pas sí veis de revi são 

em ação res ci só ria (art. 485, II, do CPC).

Como der ra de ira razão a jus ti fi car a com pe tên cia da Jus tiça

Comum Esta dual para o jul ga mento das ações de inde ni za ção

civil decor ren tes de aci dente de tra ba lho, aju i za das por empre -

gado em razão de ato cul poso do empre ga dor, con siste na dis ci -

plina judi ciá ria, pois o Supremo Tri bu nal Fede ral, inter pre tando os
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arts. 109, I, e 114 da Cons ti tu i ção Fede ral, exer cendo mis ter que

lhe é atri bu ído cons ti tu ci o nal mente, con cluiu pela com pe tên cia da

Jus tiça Comum Esta dual, no que é acom pa nhado pelo colendo

Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, inclu sive com a edi ção de Súmu las,

que são pensamentos condensados da jurisprudência da Corte.

Nesse sen tido, trans creve-se ensi na mento cons tante no

Pedido de Uni for mi za ção de Juris pru dên cia na Ape la ção Cível n.

96.010326-0, de São Miguel do Oeste, rela tado pelo magis trado

Nil ton Macedo Machado, apli cá vel à ques tão em apreço:

“A uni for mi za ção da juris pru dên cia, assen tando den tre teses 

jurí di cas rele van tes qual a que deve pre va le cer, por repre sen tar

igual dade na dis tri bu i ção da jus tiça (os ple i tos iguais, den tro de um 

mesmo con texto social e his tó rico, não devem ter solu ções dife -

ren tes), é ins ti tuto neces sá rio e ori en ta dor não só para os tri bu -

nais, como, e, prin ci pal mente, para os juí zes de pri me iro grau e às

par tes, evi tando per ple xi dade e inse gu rança, pois, ‘an tes juris pru -

dên cia errada, mas uniforme, do que jurisprudência incerta’”.

O posi ci o na mento juris pru den cial supra tem res paldo em

lição dou tri ná ria do pro ces su a lista Roberto Rosas, inserta no

corpo do acór dão, com o seguinte teor:

“O prin cí pio da igual dade de todos perante a lei pare cerá

irre a li zá vel, se a lei for inter pre tada de modo diverso, ape sar de

serem idên ti cas as situ a ções. Não importa tanto a con cep ção do

igua li ta rismo jurí dico, mas sim a forma e a mora li dade que o con di -

ci o na ram, como fri sou Kel sen. O homem do povo não con cebe

duas deci sões anta gô ni cas resol vendo a mesma tese, o mesmo

prin cí pio, o mesmo fato. Por isso, José Alberto dos Reis dis sera:

que importa a lei ser igual para todos, se apli cada de modo dife -

rente a casos aná lo gos? Antes juris pru dên cia errada, mas uni -

forme, do que juris pru dên cia incerta. Perante juris pru dên cia uni -

forme, cada um sabe com o que pode con tar; perante juris -

prudência incerta, nin guém está seguro do seu direi to. E a incons ti tu -

ci o na li dade dessa apli ca ção? A Cons ti tu i ção Fede ral erige a igual -

dade de todos perante a lei como pri me iro dos dire i tos e garan tia

indi vi du ais; logo, se a lei é uma, não admi tirá duas teses con se -

qüen tes. O fato de uni for mi zar-se a juris pru dên cia não sig ni fica
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estiolar a interpretação do direito e da lei” (Comentários ao CPC,

RT, v. 5, p. 17).

Não se quer dizer aqui que não se possa pen sar diver sa -

mente do enten di mento pre do mi nante ou que se tenha que aca tar, 

sem qual quer ques ti o na mento, o posi ci o na mento dos Tri bu nais

Supe ri o res. O que se pre tende escla re cer é que a ori en ta ção juris -

pru den cial con so li dada cons ti tui segu rança jurí dica impres cin dí vel 

à pacificação dos conflitos.

Na atual con jun tura nor ma tiva-juris pru den cial, as deci sões

do TST são fatal mente nulas e essa decla ra ção de nuli dade é o

que se espera do Supe rior Tri bu nal de Jus tiça e do Supremo Tri -

bu nal Fede ral, quando se posi ci o na rem sobre o exame da qua es -

tio, cuja com pe tên cia ori gi ná ria é da Justiça Comum Estadual.

IX – Con clu sões

Pon ti fi ca das as nor mas e os enten di men tos dou tri ná rios e

juris pru den ci ais apli cá veis ao caso ver tente, extraem-se as

seguin tes conclusões:

— É rati one mate riae a com pe tên cia para apre ci a ção de

ações de inde ni za ção por aci dente de tra ba lho quando o empre -

ga dor incor rer em dolo ou culpa;

— A Súmula 736 do Supremo Tri bu nal Fede ral não se refere 

às inde ni za ções a cargo do empre ga dor que age com culpa, mas

às “ações cole ti vas de pre ven ção de aci dente ou doença do tra ba -

lho e fun da das nas nor mas de segu rança, higi ene e saúde dos

trabalhadores”;

— Os aci den tes de tra ba lho inse rem-se no con ce ito amplo

de dis sí dio indi vi dual entre tra ba lha dor e empre ga dor, pre visto no

art. 114 da CF/88;

— O con ce ito de aci dente de tra ba lho é único, embora

enseje dupla repa ra ção, ambas a cargo do empre ga dor, sendo

uma a título de inde ni za ção secu ri tá ria e geren ci ada pelo INSS e

outra por ato cul poso do patrão;

— Con forme inter pre ta ção do Supremo Tri bu nal Fede ral, o

art. 109, I, da Cons ti tu i ção Fede ral, em sua atual reda ção, ao tra -
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tar o aci dente de tra ba lho sepa ra da mente das ações de com pe -

tên cia da Jus tiça Tra ba lhista, atri bui à Jus tiça Comum Esta dual a

com pe tên cia para o jul ga mento de ações de inde ni za ção civil

decor ren tes de aci dente de tra ba lho por ato culposo do

empregador;

— A natu reza jurí dica das ações de inde ni za ção por aci -

dente de tra ba lho a cargo do empre ga dor é de índole civil, esta be -

le cendo a com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual para o exame

da matéria;

— His to ri ca mente, as ações de inde ni za ção por aci dente de

tra ba lho a cargo do empre ga dor que incor rer em dolo ou culpa

sem pre foram de com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual,

mesmo após o advento da Cons ti tu i ção Federal de 1988;

— A Reforma do Judi ciá rio (PEC n. 29/00), pre ten dendo

ampliar a com pe tên cia da Jus tiça Tra ba lhista, cor ro bora o enten di -

mento de que o orde na mento jurí dico bra si le iro vigente con fere à

Jus tiça Comum Esta dual a com pe tên cia para o exame das ações

de inde ni za ção por ato ilícito do patrão;

— A dis ci plina judi ciá ria, como prin cí pio, reco menda a ado -

ção de enten di men tos juris pru den ci ais sedi men ta dos no Supremo

Tri bu nal Fede ral e Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, a fim de que não

se criem emba ra ços por meio de jul ga men tos con fli tan tes a

 respei to do mesmo assunto, afas tando a Jus tiça de seu pri me iro e

prin ci pal objetivo: a pacificação social.
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